
José Xavier, cineasta, ensaísta, pintor, gravador e poeta nasceu em Lisboa, onde fez os seus pri-
meiros estudos artísticos e musicais. Ainda muito jovem, praticou na capital portuguesa o desenho 
animado publicitário para viver e para se divertir.!
Em 1965, mais de que farto do regime do Doutor Salazar toma a decisão de ir viver para o país da 
liberdade, da igualdade, da fraternidade, da fotografia, do cinema, e dos desenhos animados. !
Na capital francesa, praticou o cinema de animação, dedicou-se à pintura e à ilustração, expôs 
obras de arte conceptual na bienal de Paris, praticou a gravura (iniciado pelo grande mestre 
Alexandre Alexeïeff), realizou ilustrações para livros, revistas e jornais até compreender que o ci-
nema de animação só se torna interessante quando praticado como forma de arte. !
Para comprovar este sentimento, José Xavier aceitou ensinar a arte dos movimentos ilusórios na 
Escola Superior das Artes Aplicadas Duperré de Paris. Paralelamente desenhou, animou e reali-
zou um filme intitulado Désert com o qual obteve o prémio do melhor filme de animação no festival 
de Chicago. !
Nos anos 80 interessou-se pelas novas tecnologias. Solicitado pela comissão para as comemora-
ções do bicentenário da revolução francesa, realizou um filme intitulado Paris 1789, em desenhos 
animados e imagens de síntese 3D, numerosos filmes publicitários, curtas e medias metragens de 
animação para o cinema e para a televisão assim como múltiplos genéricos e efeitos especiais.!
Desde o fim dos anos 80, José Xavier nunca mais cessou de se interrogar, experimentando, es-
crevendo e ensinando sobre a arte dos movimentos ilusórios. Os filmes 28 (em torno da obra de 
Fernando Pessoa), o poema visual Várzea, os 6 Essais sur le Mouvement e a sua ultima criação 
PESSOAS (sobre os manuscritos de Fernando Pessoa) ilustram esta atitude.!
Membro do IEMO (Grupo interdisciplinar de Estudos Pessoanos e Modernistas do Centro de His-
toria da Cultura - FCSH), José Xavier escreveu dois livros sobre a Poética do Movimento, prefá-
cios e artigos sobre o cinema de animação, um ensaio sobre os manuscritos de Fernando Pessoa 
(Estética do ilegível), assim como uma recolha de poemas em prosa a propósito das suas rela-
ções com este grande escritor intitulado Lui et Moi (edições MODERNISTA). !
José Xavier assume actualmente a direcção artística do Master Jeux et Médias Interactifs de 
l'ENJMIN. 


